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Regimento de 1548 / Regimento Tomé de Souza

Objetivo: Centralizar a política e a administração da Colônia.

Função: Defender o território, explorar o sertão (interior),
distribuir sesmarias (lotes de terras), construir engenhos,
realizar alianças com tribos indígenas amigas e castigar as tribos
que prejudicassem o processo de colonização.



ESTRUTURA ADMINISTRATIVA

Ouvidor: Responsável pela Justiça.
Provedor: Responsável pela Finanças.

Capitão: Responsável pela Defesa.

As Câmara Municipais exerciam o poder local
e eram formadas pelos “HOMENS-BONS”, que
eram grandes proprietários de terras e
escravos, ou gado, residentes na cidade.

Com a criação do governo-geral, implantava-se uma autoridade juridicamente superior ao donatário.



ECONOMIA COLONIAL

A atividade econômica escolhida pelos portugueses foi o AÇÚCAR

O açúcar era um produto amplamente consumido na Europa, e
em pouco tempo a produção açucareira superou a atividade de
extração do pau-brasil.

Motivos:
 Clima e solo favorável para a cultura da cana (açúcar).
 Experiência anterior nas ilhas africanas.
 Monopólio da produção e parceria econômica com os

flamengos (holandeses).

Tabaco: Segunda maior economia colonial e servia como escambo
para a compra de escravos africanos.

SERIA NO NORDESTE QUE A INDÚSTRIA DO AÇÚCAR OBTERIA MAIS ÊXITO.



MÃO DE OBRA ESCRAVA AFRICANA

 Para sustentar a produção de cana-de-açúcar e do
tabaco, os portugueses usaram escravos africanos
como mão de obra.

 Esses escravos eram capturados em feitorias
europeias na África e atravessa o Atlântico em navios
negreiros em péssimas condições.

 Quando chegavam eram comercializados como
mercadorias e obrigados a trabalhar nas plantações e
nas casas dos colonizadores.

A MÃO DE OBRA ESCRAVA AFRICANA FOI A FORÇA MOTRIZ 
DA ECONOMIA BRASILEIRA ATÉ O FINAL DO SÉCULO XIX.



ECONOMIA DE SUBSISTÊNCIA
(Economia interna)

PECUÁRIA NORDESTINA

 Responsável pela primeira interiorização da colônia. 
 Era realizado pela mão de obra livre indígena e 

mestiça.
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SISTEMA COLONIAL PORTUGUÊS

O sistema colonial era baseado no monopólio
comercial, isto é, domínio econômico da metrópole
(Portugal) sobre a colônia (Brasil).

Esse monopólio consistia na realização dos
comerciantes da metrópole comprar produtos coloniais
por preços mais baixos do mercado e vendiam para os
colonos artigos metropolitanos mais altos.

Outra forma básica da colonização portuguesa no
Brasil foi a grande propriedade agrícola (LATIFÚNDIO), a
MONOCULTURA exportadora e a ESCRAVIDÃO, designada
pelo expressão PLANTATION.

O sistema colonial era a peça chave do sistema
econômico adotado na Europa, o mercantilismo.



TOMÉ DE SOUZA (1549-1553)

 O 1º governador-geral foi Tomé de Souza.

 A capitania da Bahia de Todos os Santos tornou-se a sede do governo-geral.

 Em 1549, foi fundada a cidade de Salvador e tornou-se a capital da colônia.

 Teve início a obra de catequização (evangelização) dos indígenas.

 A catequização era realizada pelos missionários jesuítas.

 Destaque para jesuíta Manoel de Nóbrega.

 Em 1551, foi criado o primeiro bispado no Brasil, em Salvador.

 O 1º bispo do Brasil foi D. Pero Fernandes Sardinha.

 Incentivou a produção de açúcar.

 Criação de gados para servir de transporte e força de tração nos engenhos.



DUARTE DA COSTA (1553-1558)

 Autorizou a captura de indígenas para o uso do trabalho escravo,
entrando em conflito com os jesuítas.

 Chegada do jesuíta basco Jose de Anchieta.

 Em 1554, os jesuítas, Manoel de Nóbrega e José de Anchieta, criam
o Colégio de São Paulo de Piratininga.

 Em 1555, uma expedição de protestantes franceses (huguenotes) se
instalaram e permanentemente na Guanabara, no Rio de Janeiro,
onde fundaram uma colônia que foi chamada de França Antártica.

 Em 1556, foi criada a Confederação dos Tamoios, revolta liderada
pela nação tupinambá contra os colonizadores portugueses.



MEM DE SÁ (1558-1572)

 Criou leis de proteção aos índios catequizados.

 Dizimou tribos indígenas hostis aos portugueses.

 Estimulou o tráfico de escravos africanos (tráfico negreiro).

 Em 1565, o seu sobrinho, Estácio de Sá, fundou a cidade do Rio de Janeiro.

 Em 1567, os franceses foram expulsos do Rio de Janeiro e foi derrotada os
indígenas da Confederação dos Tamoios.



MUDANÇAS POLÍTICO-ADMINISTRATIVAS (1572-1578)

D. Luís Fernandes de Vasconcelos foi nomeado sucessor
de Mem de Sá, porém, foi atacado por piratas franceses que
impediram a sua chegada ao Brasil.

Para melhor fiscalizar a colônia, Portugal dividiu o Brasil
em dois governos:

NORTE (Capital em SALVADOR)
 D. Luís de Brito e Almeida (1573-1578)

SUL (Capital no RIO DE JANEIRO)
 Antônio Salema (1574-1578)

Porém, a eficiência administrativa desta divisão não foi
alcançada e foi reunificada em 1578.

O novo governador nomeado foi Lourenço da Veiga, cuja
gestão se estendeu até 1580, quando a Espanha anexou Portugal,
dando origem a União Ibérica que se estenderia até 1640.



01) “As Câmaras Municipais, encarregadas da administração local, foram sendo estruturadas

paralelamente à formação das primeiras vilas. A atuação das Câmaras, controladas pelos homens-bons,

abrangia diversos setores, como o abastecimento, a tributação e a execução das leis. [...] Assim, as Câmaras

Municipais constituíam poderosos órgãos da administração colonial”.

(Cotrim, Gilberto. História Global – Brasil e Geral. 8. Ed. São Paulo: Saraiva, 2005. p.203).

A categoria dos homens-bons refere-se aos

(A) Contratadores, homens de prestigio, que eram autorizados a cobrarem impostos e o dízimo.

(B) Homens da sociedade colonial que se notabilizaram por fazer grandes obras de caridade.

(C) Administradores enviados pela coroa portuguesa com o objetivo de fiscalizar a arrecadação do quinto.

(D) Homens encarregados dos assuntos da Justiça, auxiliares diretos dos governadores-gerais.

(E) Proprietários de terras, de escravos ou de gado que em muitas cidades exerciam o poder político.



02) No Brasil Colônia, a atividade econômica que atendia, basicamente, o mercado

interno era o (a):

A) pecuária.

B) cacau.

C) tráfico negreiro.

D) produção de tabaco.

E) manufatura têxtil.



03) A estrutura econômica implantada por Portugal, no Brasil-Colônia, existente no século XVII, tinha como

base

[A] pequenas propriedades distribuídas a portugueses natos, destinadas à produção de subsistência, para

garantir a posse da terra.

[B] pequenas propriedades com policultura de alimentos necessários na Europa, como trigo e carne,

utilizando mão-de-obra indígena escrava.

[C] grandes propriedades com monocultura de produtos tropicais, de alto valor na Europa, como o açúcar.

[D] grandes propriedades com monocultura de produtos tropicais, utilizando mão-de-obra indígena no

sistema de parceria.

[E] grandes propriedades com policultura de produtos tropicais voltados para o mercado interno,

utilizando mão-de-obra assalariada.



04) As relações entre a metrópole e a colônia foram regidas pelo chamado pacto colonial, sendo este
aspecto uma das principais características do estabelecimento de um sistema de exploração mercantil
implementado pelas nações europeias com relação à América.

Com relação ao Brasil, do que constava este pacto?

[A] As colônias só poderiam produzir artigos manufaturados.
[B] A produção agrícola seria destinada, exclusivamente, à subsistência da colônia.
[C] A produção da colônia seria restrita ao que a metrópole não tivesse condições de produzir.
[D] A colônia poderia comercializar a produção que excedesse às necessidades da metrópole.
[E] Portugal permitiria a produção de artigos manufaturados pela colônia, desde de que a matéria-prima

fosse adquirida da metrópole.


